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EFEITO DE FONTES E DOSES DE FÓSFORO NA ADUBAÇÃO DA SOJA 

(Glycine max (L) Merril), EM UM SOLO SOB CAMPO CERRADO* 

João Pereira 
Josê Mário Braga | 
Roberto Ferreira de Novais** 

1. INTRODUÇÃO 

A produção brasileira da soja tem crescido de modo sur- 
preendente nos últimos anos. Entre os paises que mais produzem 
soja, o Brasil ocupa o 3º lugar, embora com uma produção ainda 
muito pequena, quando comparada à obtida pelos maiores produ- 
Es mundiais, a saber: Estados Unidos e China Continental 

Esta situação poderia dificultar a conquistade novos 
mercados, em razão da maior oferta por parte daqueles competi- 
dores. Porém, a localização do Brasil, no hemisfério Sul, o 
coloca em condições de produzir soja no período de entressa- 
fras dos principais produtores, criando, assim, posição favo- 
ravel nos mercados consumidores. 

Apesar das áreas de cerrados do Norte de São Paulo, Cen- 
tro e Sul de Mato Grosso e Goids, Triângulo Mineiro e Alto Pa- 
ranaíba, em Minas Gerais, serem pobres em nutrientes, nelas, a 
cultura da soja tem sido intensificada, graças ao uso de uma 
tecnologia melhorada. 

Dentre os varios nutrientes que limitam a produção da 
soja nos solos sob vegetação de cerrados, esta o fosforo, 
constatando-se grandes aumentos de produção quando um desse 
elemento é a eles aplicado. rh 

Os fertilizantes mais usados como fonte de fósforo são 
os superfosfatos simples e triplo, que, em mistura com fontes 
de outros elementos, representaram 49% do consumo total inter- 
no de P205, em 1971 (2). Porém, não existem dados disponíveis 
que permitam comprovar a eficácia de fontes de fósforo nos so- 
los sob cerrado, muito embora o pais seja detentor de grandes 
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jazidas de fosfatos naturais e existam, no mercado, outras 
fontes de fósforo. 

O objetivo do presente trabalho foi comparar os efeitos 
de seis fontes de fósforo, em três doses, na produção de soja, 
em condições de cerrado. 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

20s solos sob vegetação de cerrados, com 1,8 milhões de 
kn? (18), correspondem a um dos maiores espaços vazios do Bra- 
sil, possuindo condições favoráveis para a agricultura avança- 
da, desde que sejam sanados os fatores limitantes de seu apro- 
veitamento, como sua baixa fertilidade natural (1, 7, 8, 12). 
São solos muito intemperizados, apresentam elevados teores de 
óxidos de ferro, de alumínio e, em alguns casos, de manganês; 
nem sempre apresentam elevado teor de alumínio trocidvel, embo- 
ra o pH varie de ácido a fortemente ácido; o fósforo assimila- 
vel, a capacidade de troca e o indice de saturação de bases 
são baixos (1). - 

_ A soja 8 uma_ cultura que se adapta às diferentes condi- 
ções de solo. Diversos trabalhos têm mostrado que pode ser 
produzida em solos de cerrado, apos calagem e adubação adequa- 
das (7, 8, 11, 13, 15, 19 e 20). 

Através de varios trabalhos, foi evidenciado ser o fós- 
foro um dos fatores mais limitantes da produção de soja, em 
solos de cerrado (7, 8, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 19, 20). 

Quanto à melhor fonte de fósforo a ser empregada, os 
trabalhos realizados em outros países têm mostrado que a res- 

posta depende de muitos fatores, e portanto e difícil afirmar 

qual a melhor (21, 23). 
No Brasil, existem trabalhos sobre competição de fonte 

de fósforo em diversas culturas e os resultados obtidos têm 

demonstrado uma variação de respostas relativamente grande(S, 

6). 
Para a soja em especial, RIOS et alii (19), em Uberaba, 

compararam superfosfato semples e triplo, farinha de ossos, 

fosfato de Araxa e escória de Thomas, aplicados em sulcos e a 
lanço, nas doses de 300, 130, 340, 1200, 24000 e 3000 kg/ha, 
dos respectivos fertilizantes. As produções, embora não anali- 
sadas estatisticamente, mostraram-se nitidamente superiores 

quando se usou o superfosfato simples, o triplo, farinha de 
ossos e escória de Thomas, sobre as produções obtidas com apa- 
tita de Araxa. z 

Trabalho realizados em diferentes locais do Parana, a- 

brangendo vários tipos de solos, mostraram maior resposta da 

soja a escória de Thomas e ao termofosfato, quando diversos 

fosfatados foram comparados (16). 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi realizado numa drea sob vegeta- 
ção campo-cerrado da Estação Experimental de Andpolis, Unidade 
de Pesquisa do Instituto de Pesquisa Agropecudria do Centro 

Oeste (IPEACO), situada na latitude de 16°,19' 48'' Sul e na 
longitude de 48958'23'' W. Gr. 

O ensaio foi instalado em um Latossolo Vermelhor Escuro
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distrófico, de textura média. 
De cada subparcela experimental foi obtida uma amostra 

composta, constituída de 20 amostras simples, que foi analisa- 
da quimicamente, As médias das análises químicas e os seus 
respectivos desvios padrões encontram-se no quadro 1. 

QUADRO 1 - Médias das análises químicas e respectivos desvios 
padrões das amostras de solo de cada subparcela. 

Andlise Resultado e Desvio Padrão 

PH em água (1:1) 5,12 + 0,0106 
Al (eq. mg/100 cc)* 0,30 7 0,0064 

Ca + Mg (eq. mg/100 cc)** 0,84 ¥ 0,0982 
KX (ppm)** 44,85 7 1,1912 

P (ppm)** Tragos 
M.0. (1)***+ 1,544 7 0,0291 
N - total (3)*** 0,083 ¥ 0,0011 

+ Extrator: KCl IN 

++ Extrator: H,50,0.025N + HC1 0.0SN 

+++ Processo: "Walkley Black". 

O delineamento usado foi o de blocos ao acaso, com par- 
celas subdivididas, com quatro repetições. As fontes de fósfo- 
ro foram empregadas nas parcelas e as doses, nas subparcelas. 

Cada subparcela foi constituída de 10 fileiras de 6,0m 
de comprimento com espaçamento de 0,60m entre si. 

Para as observações sobre produção, foram tomados os da- 
dos de 8 fileiras com 5,00 metros, desprezando-se, portanto, 
duas fileiras laterais e 0,50m nas extremidades de cada uma 
das fileiras centrais. 

Tomaram-se como fontes de fósforo, superfosfato simples 
(20% de P,04 solúvel n'agua), superfosfato triplo (45% de P,0¢ 

solúvel n'dgua), farinha de ossos (25% de P,0¢ solúvel em áci- 
do cítrico a 2%) apatita de Araxi (6% de P 0g solúvel em ácido 

cítrico a 21), termosfosfato (19,2% de P,0, solúvel em ácido 
cítrico a 2%) e escória de Thomas (16% de P,0. solúvel em áci- 2º5 
do cítrico a 2%). = 

Utilizaram-se três doses de cada fonte de fósforo: zero 
50 e 100 kg de P,0,/ha. As quantidades calculadas foram apli- 
cadas a lanço, e depois incorporadas ao solo. Cada parcela re- 
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cebeu, anteriormente, 3,2 t de calcario dolomitico por hecta- 
Te. 

Por ocasião do plantio foi feita uma adubação basica em 
todas as parcelas,que consistiu de 20 kg de sulfato de amônio, 
50 kg de cloreto de potássio e 10 kg de FTE BR-9/ha. 

A soja empregada foi a variedade 'Mineira’', previamente 
inoculada com Rhrizobium japontcum, tendo sido semeados 40 se- 
mentes/metro de sulco e, aos 25 dias após a germinação, 
procedido o desbaste para 25 plantas/metro. 

As fontes de fósforo, superfosfato simples, superfosfato 
triplo, farinha de ossos, apatita de Araxa, termofosfato e es- 
côria de Thomas foram identificadas no presente trabalho por 
SS, St, FO, AA, TC, respectivamente, 

Alêm da produção de grãos de soja, foram obtidos outros 
dados como numero de plantas/parcela, altura média de plantas, 
número de vagens/planta, peso das vagens, percentagem de vagem 
com metade ou mais de grãos mal formados, peso de grãos e peso 
de 100 sementes. - 

Foram realizados análises de variância e de regressão, 
utilizando-se o programa 1130-CA-06x da IBM (9). 

Alêm das comparações estatísticas usuais, adotou-se, co- 
mo critério de comparação entre as fontes de fósforo, o indice 
o coeficiente de disponibilidade (I.C.D.), preconizado por 
BLACK e SCOTT (3) e por BRAGA (4). O modelo matemático usa- 
do foi o das retas concorrentes, conforme WHITE et alii (25). 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1. Generalidades 

Os dados médios de números de plantas, altura média das plantas, número de vagens/50 plantas, peso médio de vagens, 
percentagem de vagens com metade ou mais de grãos mal formados, produção de grãos e peso de 100 sementes estão nos quadros 2 e 
>A analise de variancia dos dados encontra-se nos quadros 4 
e . 

As fontes de fósforo afetaram, significativamente, to- 
dos os parâmetros analisados e a interação fonte-dose não foi significativa para número de plantas, apenas, (quadro 4). com 
o desdobramento dos graus de liberdade da interação fonte x dose (quadro 5), nota-se que houve efeito linear de todas as fontes para os parâmetros estudados, porêm, não se observou o mesmo em relação ao efeito quadritico. 

Verificou-se efeito quadrático significativo para todas as fontes quando o parâmetro estudado foi altura de plantas, mas o mesmo não foi verificado para número de vagens/50 plan- tas. Quanto ao peso das vagens sé foi significativo o efeito 
quadratico para o supertriplo, farinha de ossos, termofosfato 
e escoria de Thomas. 

Para vagens com metade, ou mais, de grios mal formados, o componente quadratico não foi significativo para superfosfa- 
to simples, apatita de Araxã e termofosfato; todavia,para peso de produção, foi significativo apenas para à escória de Thomas 
€, para peso de 100 sementes somente não houve resposta signi- ficativa ao componente quadrático para apatita de Araxa. 

A comparação entre as fontes testadas pode ser verifica- da nos valores de seus I.C.D. que se encontram no quadro 6.
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4.2. Efeitos do Superfosfato Simples 

Verificou-se que, como aumento da quantidade de super- 
fosfato simples da dose 1 para 2 (quadro 2) houve aumento sig- 
nificativo do número de plantas. O mesmo já foi observado por 
VERNETTI & ARAÚJO (24). 

O efeito de superfosfato simples sobre a altura da plan- 
ta foi muito acentuado (quadro 3). Houve aumento em relação à 
testemunha de 1,93 para 2,36 vezes, respectivamente, nas doses 
1 e 2 (quadro 2). 

A curva de resposta de altura das plantas para doses 
desta fonte (figura 1) indica uma altura máxima de 53 cm, O 

que poderá ser conseguido com a aplicação de 107 kg de P205/ha. 
O número de vagens/50 plantas foi aumentado significati- 

vamente com as doses de superfosfato simples (quadro 2), tendo 
sido de 2,78 e 4,77 maior, respectivamente, em relação ao nú- 
mero de plantas existente para dose zero. A equação de regres- 
são ajustada ao número de vagens (figura 2) indica que hã pos- 
sibilidade de se obter aumento acentuado nesta característica, 
com doses superiores às estudadas. 

60 

55 

50 

45 

P É w i E 

a 3 
E 

g 30 

É 
2 
É , ss Y=23 + 0,5675x — 0,00265x 
2 

Y=23 + 0,5300x - 0,00330x 
ft 5 Y-22 + 0,5275x - 0,00335X” 

0 — ¥=22 + 0,3900x - 0,00180x 
; Y=22 + 0,6700x - 0,00340x” 

— Y-22 + 0,6850x - 0,00L00x” 
" ” 

o 50 100 
£0, em kg/ha 

FIGURA 1 - Altura média da soja, em função de três doses de 
fósforo (P205), para as seis fontes.
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700 Y = 123,92 + 1,85000x Ro = 0,9997 
Y = 114,08 + 4,11500x Ro = 0,995, 
Y = 116,50 + 3,17500x RZ = 0,228 

oo Y = 127,50 + 2,35000x © = 0.7548 ss 
Y = 164,62 + 3,67750x Ry = 0,9927 

Y= U7,6 + 3,78250x Rº = 0,8766 
A 
£ 500 
E 2 à 
8 100 = 
§ 
H 
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100 

o 

o 50 100 
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FIGURA 2 - Número de vagens por 50 plantas, em função de três 
doses de fósforo (P05), para as seis fontes. 

O peso das vagens também foi um fator de produção que 
sofreu aumento com a aplicação das doses de superfosfato sim- 
ples (quadro 2). Nas duas doses aplicadas obteve-se aumento do 
peso das vagens em relação à testemunha, da ordem de, respec- 
tivamente, 5,25 e 8,59 vezes. Os efeitos foram mais acentuados 
do que sobre o número de vagens/S0 plantas. A equação de re- 
gressio ajustada aos dados (figura 3) mostra que, nas condi- 
ções do experimento, aumentando-se ainda mais as doses de su- 

perfosfato simples, poderá haver acentuado aumento no peso das 

vagens. - 
As percentagens de vagens com metade, ou mais, de grãos 

mal formados foi reduzida com a aplicação de superfosfato sim- 
ples, sendo de 1,55 e 2,07 vezes menores em relação à dose ze- 
To desta fonte respectivamente. O efeito do superfosfato sim- 
ples sobre esta característica foi o menos acentuado. A equa- 
Cao de regressão indica que esta percentagem poderia diminuir 
ainda mais com a introdução de novas doses da fonte(figura 4). 
O peso da produção de grãos foi aumentado com as doses de su- 
perfosfato simples de 5,55 a 8,67 vezes à produção da testemu-



= REVISTA CERES 

nha. 

OHLROGGE (17) mostrou que cerca de 80% do fósforo de di- 
versas partes da planta da soja, com exceção das vagens, se 
desloca para os grãos; talvez seja esta uma das razões por que 
a percentagem de vagens com metade, ou mais, de grãos mal for- 
mados tenha sido tão baixa e a produção de grãos tenha apre- 
sentado maiores aumentos do que com as outras características 
estudadas. 

As produções cresceram linearmente com as doses, sugerindo 
que doses mais elevadas que as empregadas poderiam aumentar 
ainda mais a produção (figura 5). 

O peso de 100 sementes foi aumentado de 1,23 a 1,29 ve 
zes em relação ao obtido para a dose zero da fonte. À equação 
dd regressão é quadrática (figura 6), de onde se calcula que o 

peso máximo de 100 sementes seria obtido com 94 kg de P205/ha. 

4.3. Superfosfato Triplo 

O uso do superfosfato triplo não apresentou influência 
sobre o número de plantas. O fato de não ter sido prejudicial 
ja foi, também, observado por outros autores (24). 

2500 

249,653 + 16,60417x RÃ = 0,9959 

om 201,552 + 22,348%6x - 0,088438x” 
186,198 + 20,85958x - 0,086456x> ss 

234,025 + B,62500x K = 0,9741 
238,020 + 24,01000x - 0,085000x> 
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. Y = 186,460 + 26,55200x — 0,1204175> 

o 50 100 
kg de PO; /ha 

FIGURA 3 - Peso das vagens de soja, em kg/ha em função de três 
doses de fósforo (P205), para as seis fontes. 
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FIGURA 4 - Ar sen /F de vagens com metade ou mais de grãos mal 
formados, em função de três doses de fósforo(P205), 
para as seis fontes. 
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FIGURA 5 - Produção de grãos em kg/ha, em função de três doses 
de fósforo (P205), para as seis fontes.
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FIGURA 6 - Pesos de 100 sementes em gramas, em função de três 
níveis de fósforo (P205), para as seis fontes. 

As doses de 50 e 100 kg de P205/ha causaram aumento na 
altura das plantas, no número de vagens/50 plantas, na produ- 
ção de grãos e no peso de 100 sementes. Mas houve redução para 
a percentagem de vagens com metade, ou mais, de graos mal for- 
mados. O efeito de doses de superfosfato triplo para cada uma 
destas características, em relação à testemunha acha-se no 
quadro 3. 

Pelas equações obtidas para altura da planta (figura 1) e 
para peso de 100 sementes (figura 6), deduz-se que esses para- 
metros atingiram seus máximos com a aplicação de 94 e com 80kg 
de P205/ha, respectivamente. 

Os ICD para cada um dos parâmetros estão no quadro 6. 
Nota-se que, para os valores obtidos, o ICD do superfosfato 
triplo diferencia do padrão para altura de plantas, número de 
vagens e peso de vagens. Nos demais casos, não hã diferença 
significativa. 

4.4. Farinha de Ossos 

Os números de plantas apresentaram-se ligeiramente meno- 
res, quando usou esta fonte, em relação aos obtidos para su- 
perfosfatos simples e triplo (quadro 2). Esta fonte também se
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acha incluída no estudo de VERNETTI & ARAÚJO (24), quando ve- 

rificaram que ela, dentre outras, não afetou a germinação de 
sementes de soja. 

O efeito da farinha de ossos sobre as características a- 
gronômicas estudadas foi muito acentuado, havendo grandes res- 
postas às doses de 50 e 100 kg de P205/ha. 

Com relação aos superfosfatos simples e triplo, o efeito 

mais acentuado da farinha de ossos se deu sobre a produção de 
grãos (quadro 2, 3). 

Os dados de peso das vagens (figura 3), produção de grãos 
(figura 5) número de vagens/50 plantas (figura 2) mostram que os 
maximos não foram atingidos com as doses experimentais usadas. 
Entretanto, para altura das plantas e peso de 100 sementes, Os 

máximos foram obtidos com aplicação de 79 e 110 kg de P205/ha, 
respectivamente. 

Os ICD (quadro 6) indicaram que a eficiência desta parte 

em relação à do superfosfato simples foi de 62,44% e 63,22%, 

respectivamente, para altura das plantas e número de vagens; 

foi de 73,84% e 74,424; respectivamente, para peso de vagens, 
produção de grãos, de 76,92% e 79,43% para percentagem de va- 
gens com metade, ou mais, de grãos formados e peso de 100 se- 
mentes, respectivamente. 

4.5. Apútita de Araxã 

Os efeitos da apatita de Araxã tambêm foram muito evi- 
dentes em todas as características estudadas. Somente com o 
número de plantas houve um pequeno aumento com aplicação desta 
fonte. Foram obtidas respostas positivas com aplicação de 50 e 

100 kg de P205/ha, na forma de apatita de Araxd, para a altura 
da planta, numero de vagens, peso de vagens, produção de grãos 

e peso de 100 semantes e respostas negativas significativas, 

na percentagem de vagens com metade, ou mais, de grãos mal 
formados. 

Ainda para esta fonte, notou-se que a produção de grãos 
foi a característica que sofreu o efeito mais acentuado. Entre 

todas as características agronômicas estudadas somente a altu- 
ra das plantas foi ajustada à equação quadrática, sendo o mã- 
ximo (43cm) atingido com a aplicaçao de 108 kg de P205/ha. Nos 
demais casos, houve regressão linear, o que mostra a necessi- 
dade de se usar doses mais elevadas (quadros 2 e 3). 

Os ICD, obtidos paraa apatita de Araxã (quadro 6), em 
relação as características estudadas, indicaram que a sua efi- 

ciência relativa foi de 0,6309 praticamente se igualando à fa- 

rinha de ossos (0,6244), em relação à altura da planta. Sua e- 
ficiência foi bem menor quando comparada às duas fontes solú- 
veis n'dgua. 

As fontes naturais de fósforo, solúveis em ácidos cítri- 
co a 2%, mostraram-se inferiores as solúveis n'água. Talvez a 
farinha de ossos tenha se apresentado melhor do que a apatita 
de Araxá, porque liberou fósforo um pouco mais rapidamente, 
dando maior suprimento às plantas nos períodos críticos. 

4.6. Termofosfato 

Seus efeitos foram evidentes em todas as características 
estudadas, com exceção do número de plantas, onde não houve
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resposta à aplicação da fonte. Também com esta fonte, como a- 
conteceu com as demais, as maiores respostas foram obtidas com 
a aplicação de 50 e 100 kg de P205/ha, tendo aumentado a altu 
ra da planta, o número de vagens, a produção de grãos, o peso 
de 100 sementes e causado uma redução na percentagem de vagens 
com metade, ou mais, de grãos mal formados. O quadro 2 é com- 
posto das respostas das doses de termofosfato,para cada carac- 
terística agronômica estudada. 

A produção de grãos foi a característica que sofreu aumen- 
tos mais acentuados, seguindo-se o peso das vagens, e final- 
mente pelo peso de 100 sementes. A altura maxima calculada das 
plantas é de 55 cm, o que é conseguido aplicando-se 98 kg de P205/ha na forma de termofosfato (figura 1). 

Os ICD obtidos indicaram que a eficiência relativa do ter- 
mofosfato foi muito próxima à do superfosfato simples, chegan- 
do a ser maior para altura das plantas. Somente para percenta- 
gem de vagens com metade, ou mais,de grãos mal formados e peso 
de 100 sementes os ICD do termofosfato foram um pouco inferior 
ao do superfosfato triplo. Esta alta eficiência do termofosfa- 
to, equiparando-se aos superfosfatos simples e triplo, foi in- 
teressante sob o aspecto de que as fontes solúveis n'água são 
tidas como mais eficientes que as solúveis em ácido cítrico a 
2%, fato este que não se verificou no presente trabalho. Apre- 
sentou, ainda, valores do ICD superiores aos de farinha de os- 
sos e ao da “ apatita de Araxá em todos os casos, indicando, 
portanto, que fosfatos obtidos pela fusão dos naturais, mesmo 
comparados em relação aos teores solúveis em ácido cítrico a 
2%, podem apresentar-se superiores aqueles, e até mesmo iguais 
aos solúveis n'água. 

4.7. Escória de Thomas 

_Esta fonte aumentou ligeiramente o número de plantas, em 
razão de terem sido melhoradas as condições de nutrição da 
lanta. 

. VERNETTI e ARAÚJO (24), estudando o efeito da escória de 
Thomas sobre a germinação de sementes de soja, observaram que 
não houve efeito significativo. 

Em todas as características agronômicas estudadas a aplica- 
ção da escória de Thomas causou aumentos com exceção da per- 
centagem de vagens com metade, ou mais, de grãos mal formados, 
onde houve redução. 

Das seis fontes estudadas, apenas para escória de Thomas a 
produção de grãos deixou de ser a característica com resposta 
mais acentuada, (quadro 2 e 3). Foi a única fonte em que as 
respostas de todas as características ,com exceção de número de 
vagens, permitiram o ajustamento dos dados às equações de re- 
gressão quadrática (figura 1 a 6). Calculando os máximos por 
essas equações,a altura atingiu o máximo com 86 kg de P205/ha; 
o peso de nódulos com 98 kg, e o peso de 100 sementes com 80kg 
de P205/ha e para a percentagem de vagens com metade, ou mais, 
de grãos mal formados o máximo foi atingido com 99 kg de P205/ 
ha. 

Os ICD obtidos indicaram que a eficiência relativa da escó- 
ria de Thomas, em todas as características estudadas deram re- 
sultados próximos aos dos superfosfatos simples e triplo, e de



YOL.XXI,N?115,1974 =ssssssssssssssssssssssssssssssssssss== 243 

termofosfato, variando de 0.8643 a 1,0407 sobre o valor desse 
padrão. Fica, portanto, confirmado mais uma vez que as fontes 
obtidas por fusão, de fosfatos naturais termofosfato e escória 
de Thomas, apesar de solúveis em ácido cítrico a 2%, foram bem 
superiores E farinha de ossos e apatita de Araxi, e se igua- 
laram as fontes solúveis n'dgua. A eficácia da apatita de Ara- 
xd ficou em situação bem inferior às demais. 

As respostas à adubação fosfatada nesse solo de campo-cer- 
rado estão coerentes com as encontradas por outros pesquisado- 
res (24). A proporcionalidade verificada entre as fontes estu- 
dadas por RIOS et alii (19) se repetiu nesse trabalho. 

5. RESUMO E CONCLUSÕES 

Este trabalho teve como objetivo estudar o efeito da apli- 
cação, a lanço, de fontes de fósforo (superfosfato simples e 
triplo, farinha de ossos, apatita de Araxá, termofosfato e es- 
cória de Thomas), em três doses (0, 50 e 100 kg de P205/ha),em 
um Latossolo Vermelho Escuro distréfico, textura media, sob 
vegetação campo-cerrados, na cultura da soja 'Mineira'. Foi 
feita uma calagem prévia com 3,2 toneladas de calcário/ha e u- 
ma adubação básica com 20 kg de sulfato de amônio/ha, 50 kg de 
cloreto de potdssio/ha e 10 kg de FTE BR 9/ha, 

O delineamento usado foi ode blocos casualizados, com par- 
celas divididas em quatro repetições. 

Com os resultados obtidos, chegou-se às seguintes conclu- 
sões: 

1. Houve respostas altamente significativas das caracterís- 
ticas agronômicas estudadas, às fontes e doses de fósforo a- 
plicadas. 

2. As fontes apresentaram eficiência diferentes entre si, 
para as características estudadas, tendo sido observado que os 
melhores comportamentos foram para os superfosfatos simples e 
triplo, termofosfato e escória de Thomas, ficando a farinha de 
ossos em segundo plano, e por último a apatita de Araxá. 

3. As duas fontes, obtidas por fusão termofosfato e escé- 
ria de Thomas, comportaram-se igualmente, e foram superiores 
às fontes naturais. 

4. Notou-se um comportamento semelhante entre as fontes so- 
lúveis nº dgua e as solúveis em ácido cítrico a 2%, obtidas por 
meio de fusão. 

6. SUMMARY 

This work has the objetives to study the effect of six 
sources of phosphorus: (ordinary superphosphate, triples super 
phosphate, bone meal, Araxá rock phosphate, thermo phosphate 
and Thomas slag) on the absorption of P, N, Ca, Mg and K and 
nodulation of soybeans, Mineira vir, when applied broadcast at 
three rates (0,50 and 100 kg of P205/ha). The experimenta was 
installed on a medium textural dark latossol which developed 
under a "Campo-Cerrado" vegetation. 

The experimental area was limed at ‘the rate of 3.2T/ha of 
calcium carbonate and was fertilizer uniformly whit 20kg/ha 
of ammonium sulfate, 50 kg/ha of potassium chloride and 9 kg/ 
ha of frited tracer elements. 

A split plot design having four replication was used.
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The results obtained, permit the following conclusions: 

_ 1. The sources and rates of phosphorus applied increased 
significantly nodules weight, the content of phosphorus in the 
leaves and the amount of phosphorus Tecomended. 

2. In terms of the phosphorus content of the leaves, the 
efficiency of the various sources of phosphorus take the 
following order; Thermo phosphate Thomas slag, ordinary super 
phosphate, triple superphosphate, bone meal and Araxá rock 
phosphate. The efficiency of recovery of the various sources 
take the following order beginning with the most-efficient: 
Thermo phosphate, triple super phosphate, slag, ordinary 
superphosphate, bone meal and Araxd rock phosphate. 
. 3. The level of Ca and K in the soybean leaves tended to 
increase with increasing rates of phosphorus while Mg 
decreased. 
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